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As espécies de batata silvestre Solanum commersonii Dunal., Solanum chacoense Bitter e Solanum calvescens Bitter 
possuem características de grande interesse no melhoramento genético de batata cultivada, como resistência à 
doenças, além de tolerância a estresses abióticos. Considerando a pressão antrópica a que tem sido submetidas estas 
espécies e o risco de perda deste patrimônio genético, o cultivo in vitro é um método eficaz para conservação ex situ, 
proporcionando a inclusão e a conservação destas em bancos de germoplasma in vitro. A partir do exposto o trabalho 
objetiva estabelecer um protocolo de micropropagação de S. commersonii, S. chacoense e S. calvescens. Segmentos 
nodais contendo uma gema, oriundos de plantas mantidas em estufa, foram isolados e inoculados em meio de cultivo 
MS, suplementado com BAP (0; 2,2; 4,4; 6,6 e 8,8 µM); 0,1 mg de inositol; 30 g L-1 de sacarose e 3 g L-1 de 
phytagel. O tratamento testemunha constou de meio MS sem adição de BAP. Foram utilizadas 5 repetições por 
tratamento, cada uma constituída por um frasco contendo 5 explantes. Os explantes inoculados foram mantidos em 
sala de crescimento com fotoperíodo de 16 horas, irradiância de fótons de 36 μmol m-2s-1 e 25 ± 2 °C. Aos 35 dias de 
cultivo observou-se que a adição de BAP ao meio de cultura não proporcionou diferença significativa para o número 
de plantas regeneradas e de brotos em relação ao tratamento controle (sem BAP). No entanto observou-se diferença 
significativa entre as espécies, sendo que menor número de regeneração e formação de brotos (2,2 e 2,7) foram 
observados em S. calvenscens perante 4,6 e 6,6; 4,5 e 7,3 em S. chacoense e S. commersonii. Em função dos 
resultados obtidos, considerando as diferentes respostas entre as espécies, não é possível estabeler um protocolo de 
micropropagação único. Neste sentido, recomenda-se que novos trabalhos sejam conduzidos, testando-se outras 
variações no meio de cultura. 
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